
descosi • ce co ulta 
o governo so e re ictàáo 
MI, mas rejeitai (11P 

hASíLIÁ' — Dirigentes 
PMDB disseram, ontem, 

úe não foram consultados 
P,eRS Governo sobre a al-
tehlativa de ir ao FMI pa-
ra conseguir uma renego- 

LLJJa. dação da dívida em 
melhores termos, e afirma- 

' ran que a medida não terá 
0'4  `repaldo no partido, porque 

,eNtraria suas posições 
‘:Irhgramáticas e induzirá à 
recessão econômica., 

p 'Líder do PMDB na Ca, 
maça, Deputado Luiz Hen-
ri4ue, considera a informa- 

de que o Governo 
cogita ir ao Fundo improce- 

te. Ele menciona o fato 
er conversado terça-fei- 

passada com o Ministro 
son Funaro para afastar 
ipótese. Lembrou ainda 

que o partido tem uma "po-
sição histórica" contra o re-
cgrso ao FMI. 
';(;Senador Severo Go-. 
'.,lps`„ Presidente da Funda-
'',ão,,Pedroso Horta, expli-
cqin 'que o PMDB sempre foi 
é,b- tra o Fundo, por vê-lo 
d;illo uma organização 
tida pelos credores para 

"servir -aos seus interesses, 
SP,cialmente os de manter 

li",:«dem econômica inter-
li:aei.onal, que é injusta para 

os países devedores. 
Severo considera ilusória 

-ciliclusão de que a nego--- c,i'açao poderá produzir 

bons resultados para o 
País, porque o FMI somen-
te faria qualquer concessão 
quanto às condições de pa-
gamento da dívida sob o 
compromisso da adoção de 
medidas recessivas. O Se-
nador confirmou que a di-
reção nacional do PMDB 
desconhece o assunto. 

O Deputado Irajá Rodri-
gues, Coordenador do Gru-
po de Estudos Econômico-
Financeiros do PMDB, en-
carregado dos contatos da 
bancada com o Governo, 
acha que seria uma contra-
dição adotar-se a morató-
ria, uma medida que refor-
ça a nossa soberania, para, 
em seguida, ir ao FMI, "um 
ato de vassalagem aos cre-
dores". Ele advertiu que o 
PMDB reagirá energica-
mente contra tal decisão, 
acompanhado pela opinião 
pública. O Deputado acha 
que a única conversa acei-
tável que o Brasil pode ter 
com o FMI, na ótica do 
PMDB, é se o representante 
do Fundo estiver sentado à 
mesa das negociações na 
qualidade de um entre os 
nossos credores, mas ja-
mais como árbitro. 

— O PMDB não aceitará 
isso, porque a' única receita 
do FMI é a recessão — dis-
se Irajá Rodrigues. 


